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    1. MEMORIAL: O ENCONTRO ENTRE O PESQUISADOR E O PROBLEMA DE PESQUISA


    A educação sempre teve um papel central em minha vida, embora essa relação tenha sido tecida em meio a inúmeros desafios. Meus pais, que concluíram seus estudos até a 4.ª série, empenharam-se ao máximo para garantir o bem-estar de minha irmã e de mim, apesar das limitações. Minha mãe, dona de casa, e meu pai, empregado doméstico, enfrentaram adversidades diárias. Foi nesse cenário de dificuldades que cresceu em mim o desejo de estudar e, futuramente, tornar-me advogado. Esse anseio originou-se das injustiças que observei meu pai vivenciar no ambiente de trabalho: jornadas extenuantes, salários atrasados, assédio moral e condições de trabalho degradantes. Essas experiências despertaram em mim a vontade de ser uma voz para os oprimidos, defender seus direitos e assegurar a responsabilidade no cumprimento dos deveres.


    Ao concluir o ensino médio, deparei-me com uma escassez de informações sobre o acesso às instituições públicas de ensino superior. Com o tempo, descobri o Programa de Financiamento Estudantil (FIES), o qual me possibilitou ingressar no curso de Direito da Faculdade ASA de Brumadinho. A proximidade dessa instituição com a residência de meus pais, em Mário Campos, e a oferta de transporte gratuito aos alunos foram fatores cruciais na minha escolha. Graças ao FIES, consegui concluir minha graduação de forma integralmente financiada.


    Durante a graduação, enfrentei novos desafios consideráveis, particularmente no âmbito emocional. As crises de ansiedade impactaram negativamente meu convívio social e se intensificaram no início do curso, coincidindo com o adoecimento de meu pai, que desenvolveu dependência do álcool. Após encontrá-lo em situação de mendicância, impactado, levei-o ao posto de saúde em Mário Campos, onde foi encaminhado ao Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), em Ibirité, para iniciar o tratamento contra o alcoolismo.


    Simultaneamente, comecei um estágio na 1.ª Vara Criminal, da Infância e Juventude, da Comarca de Ibirité, marcando meu primeiro contato com o sistema prisional. Dividia meu tempo entre o estágio, os estudos e o acompanhamento de meu pai na clínica de reabilitação. Muitas vezes, estudava na calçada enquanto aguardava a van da prefeitura que o levaria de volta para nossa residência. Chegava em casa por volta das 18 horas, com pouco tempo para me alimentar, me arrumar e pegar o transporte para a faculdade. Essa rotina tornou-se ainda mais exaustiva, pois minha irmã residia em Crucilândia, e minha mãe, em razão de problemas de visão, não conseguia cuidar sozinha de meu pai.


    Com esta rotina, a depressão e as crises de ansiedade se intensificaram, prejudicando minha frequência às aulas e minha participação em apresentações de trabalhos. Apesar de meses de resistência, procurei orientação médica e iniciei terapia, o que contribuiu significativamente para a redução dos sintomas de ansiedade e pânico. Com muito esforço, concluí minha monografia, intitulada “A Ressocialização dos Internos Mediante as Condições Carcerárias da Atualidade”. A pesquisa, de caráter bibliográfico e documental, incluiu ainda entrevistas com reclusos do sistema penitenciário no Presídio de Ibirité/MG. Este trabalho despertou meu interesse pelo sistema carcerário, em especial pela perspectiva dos apenados. Após a graduação, realizei duas especializações uma em Direito Constitucional e outra em Direito Público.


    Após concluir as especializações, o Programa de Mestrado Profissional em Segurança Pública e Cidadania representou, para mim, uma oportunidade ímpar de aprofundar meus estudos sobre o tema. Inicialmente, participei da disciplina isolada de Modelos Comparados de Polícia, ministrada pelo professor Dr. Lúcio Alves de Barros. Posteriormente, inscrevi-me no processo seletivo para o mestrado, fui aprovado e iniciei minha pesquisa sob a orientação do professor Dr. Gustavo Tomaz de Almeida. O trabalho inicial, que abordava a ressocialização e as falhas estatais nesse processo, evoluiu para uma investigação sobre os homens autores de crimes.


    Atualmente, a pesquisa analisa o crime de proveito econômico sob a perspectiva das práticas sociais de Pierre Bourdieu. Inicialmente, o estudo seria delimitado aos crimes patrimoniais; entretanto, no decorrer das entrevistas, verificou-se que os participantes não atuavam exclusivamente nesse tipo de delito, migrando, em sua maioria, de um crime para outro, como, por exemplo, do roubo para o tráfico. Dessa forma, o objeto de pesquisa foi redefinido a partir das entrevistas iniciais, que evidenciaram a recorrência dos crimes de proveito econômico.


    Nesse contexto, as entrevistas estavam inicialmente previstas para ocorrer no Presídio de Ibirité, instituição em que foi desenvolvida a monografia de graduação. Em 31 de março de 2024, foi encaminhada solicitação de autorização à Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública (SEJUSP) para o início das atividades. Contudo, a interdição desse estabelecimento penal, decretada pelo poder público em julho de 2024, exigiu ajustes no planejamento. Assim, foi solicitada a transferência das atividades para o Complexo Penitenciário Nelson Hungria, localizado em Contagem/MG, onde o contato com os detentos teve início em 17 de setembro de 2024, possibilitando a continuidade da pesquisa nesse novo local.


    Paralelamente aos trabalhos de campo desenvolvidos no âmbito desta pesquisa acadêmica, eu atuava como advogado no direito privado; porém, no decorrer desta pesquisa, fui nomeado chefe da Advocacia-Geral do município de Mário Campos. Assim, minha atuação atualmente se dá no âmbito do poder público. Sou casado e preparo-me para a magistratura, com a intenção de também ingressar na carreira docente. Nessas missões, este estudo tem sido não apenas um meio de crescimento intelectual, mas também uma ferramenta para enfrentar desafios emocionais e ressignificar minha trajetória pessoal e profissional. O programa de mestrado tem se mostrado uma experiência profundamente transformadora, permitindo-me desenvolver reflexões críticas e oferecer contribuições ao
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    ANEXO I – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Eu, Fernando dos Santos Resende, aluno do Programa de Mestrado Profissional em Segurança Pública e Cidadania, da Universidade do Estado de Minhas Gerais – UEMG, com endereço acadêmico na Av. Prudente de Morais, nº 444 – bairro Cidade Jardim, Belo Horizonte – Minas Gerais, CEP 30.380-002, vou desenvolver uma pesquisa cujo título é CRIMES DE PROVEITO ECONÔMICO: Percepções de homens encarcerados sobre suas trajetórias de envolvimento em atividades criminosas, à luz da teoria das práticas sociais de Pierre Bourdieu, cujo objetivo deste estudo é analisar as percepções de homens encarcerados por crimes de proveito econômico, sob a luz da teoria das práticas sociais de Pierre Bourdieu.


    Para a realização deste estudo adotaremos os seguintes procedimentos: entrevistas semiestruturadas.


    A pesquisa respeitará todas as exigências da Resolução CNS nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).


    Gostaria de convidá-lo a colaborar de forma VOLUNTÁRIA com esta pesquisa.


    Para participar deste estudo o Sr. não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira; o importante é ressaltar que não existem pesquisas recentes sobre o tema e sua contribuição será de grande importância para futuras políticas públicas e ações sociais no que diz respeito aos crimes de proveito econômico. Além disso, entende-se que o espaço da entrevista pode trazer benefícios indiretos, como a oportunidade de refletir sobre sua própria trajetória de vida, compartilhar experiências em um ambiente de escuta atenta e colaborativa, e contribuir para que sua vivência seja reconhecida como fonte legítima de conhecimento científico.


    Para minimizar eventuais riscos identificados, a pesquisa será conduzida com total respeito à dignidade, integridade e privacidade do participante. O entrevistado terá plena liberdade para interromper ou recusar-se a responder qualquer pergunta que lhe cause desconforto, sem que isso lhe acarrete qualquer prejuízo. As entrevistas serão realizadas em ambiente reservado e com acolhimento ético, garantindo o sigilo das informações compartilhadas. Ademais, caso o participante manifeste qualquer necessidade de apoio, o pesquisador se compromete a acionar os serviços de assistência psicossocial disponíveis na unidade prisional, a fim de que o suporte adequado seja oferecido. O pesquisador estará atento a sinais de mal-estar emocional durante as entrevistas, adotando uma escuta sensível, empática e respeitosa.


    O Sr. será esclarecido sobre o estudo em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento.


    A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido pelo pesquisador.


    Não existe outra forma de obter dados com relação ao procedimento em questão e que possa ser mais vantajosa do que a usada nesta pesquisa. Eu, Fernando dos Santos Resende, como responsável pela condução desta pesquisa, tratarei os seus dados com o devido profissionalismo e sigilo, garantindo a segurança da sua privacidade.


    O Sr. tem o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais da pesquisa, e caso seja solicitado, darei todas as informações que o Sr. quiser saber.


    Não existirão despesas ou compensações pessoais para nenhum participante em qualquer fase do estudo, incluindo exames e consultas, se necessário. Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa.


    Os seus dados permanecerão em total sigilo, e eu Fernando dos Santos Resende me comprometo a utilizar os dados coletados somente para pesquisa e os resultados serão veiculados por meio de artigos científicos em revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca tornar possível sua identificação. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. O Sr. tem o direito a ser indenizado caso haja algum dano decorrente da pesquisa, como, por exemplo, o vazamento de alguma informação, conforme explicitado na Resolução CNS nº 510/2016.


    Em anexo está o consentimento livre e esclarecido para ser assinado caso não tenha ficado qualquer dúvida.


     


    Declaração, após leitura do termo de consentimento:


    Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, descrevendo o estudo CRIMES DE PROVEITO ECONÔMICO: Percepções de homens encarcerados sobre suas trajetórias de envolvimento em atividades criminosas, à luz da teoria das práticas sociais de Pierre Bourdieu, cujo objetivo deste estudo é analisar as percepções de homens encarcerados por crimes de proveito econômico, sob a luz da teoria das práticas sociais de Pierre Bourdieu.


    Declaro que eu tirei todas as minhas dúvidas sobre o estudo e minha forma de participação com o pesquisador Fernando dos Santos Resende, responsável pela pesquisa. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, as garantias de confidencialidade, os riscos e os possíveis benefícios, entendidos como a oportunidade de refletir sobre minha trajetória, de ser ouvido em ambiente respeitoso e de contribuir com informações que poderão auxiliar na formulação de políticas públicas e iniciativas sociais voltadas à reintegração de pessoas privadas de liberdade.


    Ficou claro também, que minha participação é isenta de despesas ou gratificações e que tenho garantia do acesso aos resultados, onde os meus dados apenas serão divulgados com a minha autorização. Concordo voluntariamente em participar deste estudo sabendo que poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante a pesquisa, sem penalidade, prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido anteriormente ao estudo.


    ( ) Sim, autorizo a gravação E/OU divulgação da minha imagem e/ou voz


    ( ) Não, não autorizo a gravação E/OU divulgação da minha imagem e/ou voz


    ( ) Autorizo a gravação, mas não a divulgação de minha imagem e/ou voz


    DADOS DO VOLUNTÁRIO DA PESQUISA:


    Nome Completo:


    Endereço para contatos em caso de saída do sistema prisional:


    Telefone de contato, em caso de saída do sistema prisional:


    E-mail de contato, em caso de saída do sistema prisional:


    ______________________________________________


    Assinatura do voluntário 


    ______________________, ___/___/202_


    DADOS DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL:


    Nome Completo: Fernando dos Santos Resende


    Endereço: Av. Prudente de Morais, nº 444 – bairro Cidade Jardim, Belo Horizonte – Minas Gerais, CEP 30.380-002


    Telefone: 31 3194 2519


    E-mail: fernando.0595763@discente.uemg.br


    _________________________________________


    Assinatura do pesquisador


    ___________________, ___/___/202_


    Este é o endereço e horário de atendimento do Comitê de Ética e Pesquisa da CEP/UEMG/Poços de Caldas


    Nome: Unidade Passos da Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG/ Poços de Caldas


    Email do CEP: cep.pocos@uemg.br - Telefone: (35) 3697-2563


    Endereço: Avenida Padre Cletus Francis Cox, n. 300, Prédio A. Jardim Country Club. CEP: 37.704-620.

  


  
    ANEXO II – APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA
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    ANEXO III – AUTORIZAÇÃO DA SEJUSP PARA O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 
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    ANEXO IV – ROTEIRO SEMIESTRUTURADO 


    
      
        
      

      
        
          	
            Nome do participante:

          
        


        
          	
            Idade:

          
        


        
          	
            Filiação:

          
        


        
          	
            Endereço:

          
        


        
          	
            Datas de encontros:

          
        


        
          	
            Situação na Unidade:

          
        


        
          	
            Perguntas norteadoras dos diversos encontros

          
        


        
          	
            Objetivo 1: Analisar como os homens encarcerados por crimes de proveito econômico percebem os campos sociais em que atuaram, identificando as disputas simbólicas, posições ocupadas e estratégias interpretadas como legítimas no engajamento com práticas ilícitas.

          
        


        
          	
            1. Descreva, por favor, como era sua vida antes de envolver com essas atividades.

          
        


        
          	
            2. Me descreva os lugares que você frequentava antes de envolver com o crime.

          
        


        
          	
            3. Conte-me um pouco do porquê você cometeu esses crimes.

          
        


        
          	
            4. Conte-me um pouco sobre como você começou a ser visto por outras pessoas que também cometem crimes.

          
        


        
          	
            Objetivo 2. Compreender de que modo os homens encarcerados interpretam a formação de seu habitus criminoso, com ênfase nas disposições incorporadas ao longo da trajetória social e nos sentidos atribuídos a essas disposições nas práticas ilícitas.

          
        


        
          	
            5. Me conte sobre algum acontecimento em sua vida que te levou a cometer crimes.

          
        


        
          	
            6. Quais os benefícios de cometer crimes?

          
        


        
          	
            7. O que mudou na sua vida após cometer o primeiro crime?

          
        


        
          	
            8. Como você se sente cometendo crimes?

          
        


        
          	
            Objetivo 3. Investigar como os detentos atribuem sentido à mobilização e conversão de capitais sociais, econômicos e simbólicos em suas trajetórias criminosas, destacando como essas formas de capital foram percebidas como recursos estratégicos.

          
        


        
          	
            9. Como é sua relação de amizade com outras pessoas que também cometem crimes?

          
        


        
          	
            10. Conte um pouco sobre o que você fazia com os objetos que você conseguia no crime.

          
        


        
          	
            11. Como você escolhia as pessoas com quem se relacionava para cometer determinados crimes?

          
        


        
          	
            12. Conte-me um pouco se você já foi procurado por outras pessoas para cometer determinado crime.

          
        

      
    

  


  
    ANEXO V – COMPROVANTE DE PROTOCOLO DE PROPOSTAS DE APRIMORAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
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A Sua Exceléncia Deputada Andréia de Jesus

Partido dos Trabalhadores (PT) — Assembleia Legislativa de Minas Gerais
Rll.ﬂ Rodrigues Caldas, 79. Edificio Tiradentes - 16° andar - sala 01.
Bairro: Santo Agostinho. Belo Horizonte - MG. CEP: 30190-120

Assunto: Proposta de Melhoria de Politicas Pablicas
Data: 12 de setembro de 2025

Proponente: Fernando dos Santos Resende

Aluno do Curso de Mestrado Profissional em Seguranga Publica e Cidadania da
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

Pesquisa: Crimes de proveito econdmico: percepgdes de homens encarcerados sobre suas

trajetorias de envolvimento em atividades criminosas, & luz da teoria das praticas sociais
de Pierre Bourdieu

1lmo(a) Sr.(a) Deputado(a),

A presente proposta ¢ fruto de pesquisa desenvolvida no ambito do Mestrado
Profissional em Seguranga Piiblica e Cidadania da Universidade do Estado de Minas Gerais
(UEMG), cujo objetivo foi compreender as percepgdes de homens encarcerados sobre suas

trajetorias de envolvimento em crimes de proveito econdmico.

O estudo identificou que o ingresso e a permanéncia no crime encontra-se
fortemente vinculado & tentativa de acesso a formas de capital (econdmico, social e
simbélico), sobretudo em contextos de vulnerabilidade social. Nesse cenario, constatou-se
que politicas publicas eficazes devem priorizar a prevengio da criminalidade por meio da
valorizagdo de trajetorias sociais legitimas, da ampliago de oportunidades e da redugao

das desigualdades estruturais.

Desta feita, apresento a Vossa Exceléncia, propostas de melhorias a Politicas
Plblicas ja existentes:

Politica Piblica 1 — Desenvolvimento de oficinas praticas e acessiveis (ex:
marcenaria, elétrica, informatica basica, gastronomia, costura, entre outros), com
entrega de certificado e intermediagdo de mdo de obra com comércios locais e
pequenos empreendimentos, possibilitando o fortalecimento do capital cultural e
simbdlico, vinculada a Portaria n° 49 de 30/03/2010 do Conselho Nacional de Justica
-CNJ.
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Politica Piiblica 2 — Criagdo de um beneficio mensal condicnona(}o. a mam:lﬂﬂ f_";
cursos profissionalizantes ou & comprovagao de vinculo emprggatlc:o, c_om v:;a?a
de até 12 meses apés o cumprimento da pena. A proposta visa garantir con ‘|co§s
minimas de reinsergdo e impedir o retorno imediato ao crime por caréncia e
recursos, a0 mesmo tempo em que promove a conversdo de capitais adquiridos no
circere para campos legitimos, vinculada ao Decreto Federal n° 11.843, de 21 de
dezembro de 2023.

Politica Piiblica 3 — CriagZo de incentivos fiscais e linhas de crédito para empresas
que contratem egressos do sistema prisional ou jovens de dreas vulnerdveis. com
suporte técnico e acompanhamento psicossocial por parte do Estado, visando
combater o estigma da passagem pelo carcere e facilitar a valorizagdo simbolica e
econdmica dessas pessoas por meio da inserg@o no campo do trabalho formal,
vinculada ao Projeto de Lei n® 1506/15, do deputado Ezequiel Fonseca (PP-MT).

Politica Publica 4 —Proposta de criagdo de diretrizes que garantam a separagao
adequada dos detentos dentro do sistema prisional, com base em critérios como
grau de envolvimento com o crime, perfil de periculosidade e histérico de
participagdo em organizagdes criminosas. A ideia ¢ impedir que pessoas com
envolvimento inicial ou de menor gravidade sejam colocadas em contato direto
com presos de alta periculosidade ou com forte insergio no mundo do crime. Essa
separagdo visa evitar que o ambiente prisional atue como espago de recrutamento,
aprendizado e fortalecimento de redes criminosas, vinculada ao projeto de Lei n
1216/2007, de autoria do Dr. Aloizio Mercadante (PT/SP).

As propostas aqui apresentadas reforam que o enfrentamento aos crimes de
proveito econdmico deve ser visto como pauta de cidadania e justica social. Assim,
prezado(a) Parlamentar, solicito uma especial atengdo para o fortalecimento das politicas
publicas mencionadas, tornando-as instrumentos eficazes de prevengdo, reinsergio social

e promogdo da cidadania.

Respeitosamente,

t e
Mestrando & Seguyanga Piiblica e Cidadania
Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG

Contato: fernando.0595763@discente.uemg.br
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Politica Piiblica 2 — Criagdo de um beneficio mensal cond
cursos profissionalizantes ou @ comprovagao de vinculo em] €
de até 12 meses apos o cumprimento da pena. A proposta visa g2
minimas de reinsergdo e impedir o retorno imediato a0 crime po g
Tecursos, a0 mesmo tempo em que promove a COnVversao de capitais adquiridos no
cércere para campos legitimos, vinculada ao Decreto Federal n° 11.843, de 21 de
dezembro de 2023.

Politica Piiblica 3 — Criagdo de incentivos fiscais e linhas de crédito para empresas
que contratem egressos do sistema prisional ou jovens de dreas vulnerdveis. com
suporte técnico e acompanhamento psicossocial por parte do Estado, visando
combater o estigma da passagem pelo carcere e facilitar a valorizagdo simbélica e
economica dessas pessoas por meio da insergao no campo do trabalho formal,
vinculada ao Projeto de Lei n° 1506/15, do deputado Ezequiel Fonseca (PP-MT).

Politica Publica 4 —Proposta de criagdo de diretrizes que garantam a separagdo
adequada dos detentos dentro do sistema prisional, com base em critérios como
grau de envolvimento com o crime, perfil de periculosidade ¢ histérico de
participagdo em organizagdes criminosas. A ideia ¢ impedir que pessoas com
envolvimento inicial ou de menor gravidade sejam colocadas em contato direto
com presos de alta periculosidade ou com forte inser¢do no mundo do crime. Essa
separagdo visa evitar que o ambiente prisional atue como espago de recrutamento,
aprendizado e fortalecimento de redes criminosas, vinculada ao projeto de Lei n
1216/2007, de autoria do Dr. Aloizio Mercadante (PT/SP).

As propostas aqui apresentadas reforcam que o enfrentamento aos crimes de
proveito econdmico deve ser visto como pauta de cidadania e justica social. Assim,
prezado(a) Parlamentar, solicito uma especial atengdo para o fortalecimento das politicas
publicas mencionadas, tornando-as instrumentos eficazes de prevengio, reinserg¢do social

e promogao da cidadania.

Respeitosamente,

e
nga Piblica e Cidadania
Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG

Contato: fernando.0595763@discente.uemg.br
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Politica Piiblica 2 — Criagao de um beneficio mensal condicwna«:lq a matn::iula e"“;
cursos profissionalizantes ou 4 comprovagao de vinculo emprggam:lo, com l:.a?a
de até 12 meses apos o cumprimento da pena. A proposta visa garantir condigoes
minimas de reinsergdo e impedir o retorno imediato a0 crim_e por caréncia de
recursos, a0 mesmo tempo em que promove a conversdo de capilais adquiridos no
cércere para campos legitimos, vinculada ao Decreto Federal n° 11.843, de 21 de
dezembro de 2023.

Politica Piiblica 3 — Criagéo de incentivos fiscais e linhas de crédito para empresas
que contratem egressos do sistema prisional ou jovens de dreas vulnerdveis, com
suporte técnico e acompanhamento psicossocial por parte do Estado, visando
combater o estigma da passagem pelo cércere e facilitar a valorizagdo simbolica e
econdmica dessas pessoas por meio da inser¢io no campo do trabalho formal,
vinculada ao Projeto de Lei n® 1506/15, do deputado Ezequiel Fonseca (PP-MT).

Politica Publica 4 —Proposta de criagdo de diretrizes que garantam a separagao
adequada dos detentos dentro do sistema prisional, com base em critérios como
grau de envolvimento com o crime, perfil de periculosidade e histérico de
participagdo em organizagdes criminosas. A ideia ¢ impedir que pessoas com
envolvimento inicial ou de menor gravidade sejam colocadas em contato direto
com presos de alta periculosidade ou com forte inser¢do no mundo do crime. Essa
separagao visa evitar que o ambiente prisional atue como espago de recrutamento,
aprendizado e fortalecimento de redes criminosas, vinculada ao projeto de Lei n
1216/2007, de autoria do Dr. Aloizio Mercadante (PT/SP).

As propostas aqui apresentadas reforcam que o enfrentamento aos crimes de
proveito econdmico deve ser visto como pauta de cidadania e justiga social. Assim,
prezado(a) Parlamentar, solicito uma especial atengdo para o fortalecimento das politicas
publicas mencionadas, tornando-as instrumentos eficazes de prevengdo, reinser¢do social

e promogdo da cidadania.

Respeitosamente,

Mestrando nga Pablica e Cidadania
Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG

Contato: fernando.0595763@discente.uemg.br
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A Sua Exceléncia Deputado Ricardo Campos

Partido dos Trabalhadores (PT) — Assembleia Legislativa de Minas Gerais
Rua Rodrigues Caldas, 79. Edificio Tiradentes - 18° andar - sala 02.
Bairro: Santo Agostinho. Belo Horizonte - MG. CEP: 30190-120

Assunto: Proposta de Melhoria de Politicas Publicas
Data: 12 de setembro de 2025

Proponente: Fernando dos Santos Resende
Aluno do Curso de Mestrado Profissional em Seguranca Pabl
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

lica e Cidadania da

de homens encarcerados sobre suas

Pesquisa: Crimes de proveito econdmico: percepgdes ua
4 luz da teoria das praticas sociais

trajetérias de envolvimento em atividades criminosas,
de Pierre Bourdieu

Tlmo(a) Sr.(a) Deputado(a),

A presente proposta ¢ fruto de pesquisa desenvolvida no ambito do Mestrado
Profissional em Seguranca Piblica e Cidadania da Universidade do Estado de Minas
Gerais (UEMG), cujo objetivo foi compreender as percepgdes de homens encarcerados

sobre suas trajetorias de envolvimento em crimes de proveito economico.

O estudo identificou que o ingresso e a permanéncia no crime encontra-se
fortemente vinculado a tentativa de acesso a formas de capital (econdmico, social e
simbélico), sobretudo em contextos de vulnerabilidade social. Nesse cendrio, constatou-
se que politicas piiblicas eficazes devem priorizar a prevengdo da criminalidade por meio
da valorizagdo de trajetorias sociais legitimas, da ampliagdo de oportunidades e da

redugdo das desigualdades estruturais.

Desta feita, apresento a Vossa Exceléncia, propostas de melhorias & Politicas
Pablicas ja existentes:

Politica Piblica 1 — Desenvolvimento de oficinas praticas e acessiveis (ex:

marcenaria, elétrica, informatica basica, gastronomia, costura, entre outros), com

entrega de certificado e intermediagdo de mao de obra com comércios locais e

pequenos empreendimentos, possibilitando o fortalecimento do capital cultural e

simbolico, vinculada a Portaria n° 49 de 30/03/2010 do Conselho Nacional de

Justiga - CNJ.

RECEBEMOS EM
q ;. 0s”
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A Sua Exceléncia Deputada Lohanna Franga
(PV) - As‘semblein Legislativa de Minas Gerais 2° andar - conjunto 231.

Rua Rodrigues Caldas, 30. Palicio da Inconfidéncia -
Bairro: Santo Agostinho. Belo Horizonte - MG. CEP: 30190-120

Assunto: Proposta de Melhoria de Politicas Piblicas
Data: 12 de setembro de 2025

Proponente: Fernando dos Santos Resende . . o da
Aluno do Curso de Mestrado Profissional em Seguranga Publica € Cidadania
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

homens encarcerados sobre suas

Pesquisa: Crimes de proveito econdmico: percepgdes de ] ua
luz da teoria das praticas socials

trajetérias de envolvimento em atividades criminosas, &
de Pierre Bourdieu

Ilmo(a) Sr.(a) Deputado(a),

A presente proposta ¢ fruto de pesquisa desenvolvida no ambito do Mestrado
Profissional em Seguranga Piiblica e Cidadania da Universidade do Estado de Minas Gerais
(UEMG), cujo objetivo foi compreender as percepgdes de homens encarcerados sobre suas

trajetorias de envolvimento em crimes de proveito econdmico.

O estudo identificou que o ingresso e a permanéncia no crime encontra-se
fortemente vinculado a tentativa de acesso a formas de capital (econdmico, social e
simbélico), sobretudo em contextos de vulnerabilidade social. Nesse cenario, constatou-se
que politicas publicas eficazes devem priorizar a prevengdo da criminalidade por meio da

valorizagdo de trajetorias sociais legitimas, da ampliagao de oportunidades e da redugao

das desigualdades estruturais.

Desta feita, apresento a4 Vossa Exceléncia, propostas de melhorias a Politicas
Publicas ja existentes:

Politica Publica 1 — Desenvolvimento de oficinas priticas e acessiveis (ex:

marcenaria, elétrica, informatica basica, gastronomia, costura, entre outros), com

entrega de certificado e intermediagdo de mdo de obra com comércios locais e

pequenos empreendimentos, possibilitando o fortalecimento do capital cultural e

simbolico, vinculada a Portaria n° 49 de 30/03/2010 do Conselho Nacional de Justiga

-CNJ.
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Politica Piiblica 2 — Criagao de um beneficio mensal condlc1onac}q a mamzula eén;
cursos profissionalizantes ou 4 comprovagao de vinculo emprfagancw, com ultasi
de até 12 meses ap6s o cumprimento da pena. A proposta visa garantir c?n§l¢0§5
minimas de reinsergio e impedir o retorno imediato a0 crim.e por caréncia de
recursos, 20 mesmo tempo em que Promove a Conversao de capitais adquiridos no
cércere para campos legitimos, vinculada ao Decreto Federal n’ 11.843, de 21 de
dezembro de 2023.

Politica Piblica 3 — Criagdo de incentivos fiscais e linhas de crédito para empresas
que contratem egressos do sistema prisional ou jovens de dreas vulnerdveis. com
suporte técnico e acompanhamento psicossocial por parte do Estado, visando
combater o estigma da passagem pelo cércere e facilitar a valorizagdo simbolica e
econdmica dessas pessoas por meio da insergdo no campo do trabalho formal,
vinculada ao Projeto de Lei n® 1506/15, do deputado Ezequiel Fonseca (PP-MT).

Politica Piblica 4 —Proposta de criagdo de diretrizes que garantam a separagao
adequada dos detentos dentro do sistema prisional, com base em critérios como
grau de envolvimento com o crime, perfil de periculosidade e historico de
participagdo em organizagdes criminosas. A ideia ¢ impedir que pessoas com
envolvimento inicial ou de menor gravidade sejam colocadas em contato direto
com presos de alta periculosidade ou com forte inser¢do no mundo do crime. Essa
separagdo visa evitar que o ambiente prisional atue como espago de recrutamento,
aprendizado e fortalecimento de redes criminosas, vinculada ao projeto de Lei n
1216/2007, de autoria do Dr. Aloizio Mercadante (PT/SP).

As propostas aqui apresentadas reforcam que o enfrentamento aos crimes de

proveito econdmico deve ser visto como pauta de cidadania e justia social. Assim,

prezado(a) Parlamentar, solicito uma especial atengdo para o fortalecimento das politicas

publicas mencionadas, tornando-as instrumentos eficazes de prevengdo, reinsergdo social

e promogao da cidadania.

Respeitosamente,

9 Yese e
Mestrando ¢ lica e Cidadania
Universidade do Estado de Minas Gerais — UEMG

Contato: fernando.0595763@discente.uemg.br
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‘Comentirios e Consideragdes sobre a Pesquisa
Metodologia - O presents rabalho & de cunho qualtatvo @ ar uso de dois métodos da coleta de dados:
entrevistas individuais semiestruturadas, bem como pesquisas documentas. Para tanto, na fase de.
pesquisa documental, objetiva-se a utizagio dos dados para efetuar 3 iangulagdo com a5 narratas 3
serem escrtss, ampliando-se 3 validade.

Paricpantes da pesquisa - A smosira sard composta por st 14 homens privados de ibsrdade, condenados
por crimes de natureza patrimonial (roubo, furo, estelionato, entre outros), custodiados no Complexo
Penitencirio Nelson Hungria, em Contagem/MG. A selegio dos paricpantes serd intenciona, baseada em
criérios previamente definidos (ipo de crime. perfl stirio, disponi
participagio).

iads & consentimento pars

Uso de fontes secundirias - Dados piblcos do SEEU (Sistema Eletrénico de Execugdo Unificado) para
fetuar a tiangulagio com a5 narrativas deseras nas pegas processuais, como 3 conduta carceria, 05
nizoadentes criminsis, suss penss, detalhamento de fundsmenios de 2ua condenagio & outros, smplsndo.
S valdade das informagias.

Local da pesquisa - O pesquisador soliciou & Secretaia de Estado de Justca e Seguranga Piblica de
Minas Gerais (SEJUSP) a autorizagio para 3 realizagdo da pesquisa no Complexo Penitencidio Nelson
Hungra, unidade que possui caracterstcas compativeis com os objetivos do sstudo.

Instrumento de coeta de dados Na vers3o 2 apresenta o roteiro da entrevista semiestruturada.
‘Cronograma: Na versio 2 apresenta o cronograma atualizado o projeto na integra. nio formulirio com

informagdes basicss do projeto & em arquivo separado denominado “Gronograma’. As informagdes
coincidem @ a coleta de dados esti prevista para ser realizada em data posteror & anilise ética

Endersgo: Avensa e s Fancs Cox, . 00, rea0 A
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A Sua Exceléncia Deputada Bella Gongalves

(PSOL) — Assembleia Legislativa de Minas Gerais < nto 223.
Rua Rodrigues Caldas, 30. Palicio da Inconfidéncia - 2° andar - conjun’

Bairro: Santo Agostinho. Belo Horizonte - MG. CEP: 30190-120

Assunto: Proposta de Melhoria de Politicas Pablicas

Data: 12 de setembro de 2025

Proponente: Fernando dos Santos Resende . 5
Piblica e Cidadania da

Aluno do Curso de Mestrado Profissional em Seguranga
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)

mens encarcerados sobre suas

Pesquisa: Crimes de proveito econémico: percepgdes de ho > ua
da teoria das préticas sociais

trajetérias de envolvimento em atividades criminosas, a luz
de Pierre Bourdieu

IImo(a) Sr.(a) Deputado(a),

A presente proposta ¢ fruto de pesquisa desenvolvida no ambito do Mestrado
Profissional em Seguranga Publica e Cidadania da Universidade do Estado de Minas Gerais
(UEMG), cujo objetivo foi compreender as percepgdes de homens encarcerados sobre suas

trajetérias de envolvimento em crimes de proveito economico.

O estudo identificou que o ingresso e a permanéncia no crime encontra-se
fortemente vinculado & tentativa de acesso a formas de capital (econdmico, social e
simbolico), sobretudo em contextos de vulnerabilidade social. Nesse cenario, constatou-se
que politicas piiblicas eficazes devem priorizar a prevengo da criminalidade por meio da

valorizagdo de trajetérias sociais legitimas, da ampliag@o de oportunidades e da redugdo

das desigualdades estruturais.

Desta feita, apresento a Vossa Exceléncia, propostas de melhorias a Politicas
Piblicas ja existentes:

Politica Piblica 1 — Desenvolvimento de oficinas praticas e acessiveis (ex:

marcenaria, elétrica, informatica basica, gastronomia, costura, entre outros), com

entrega de certificado e intermediagdo de mdo de obra com comércios locais e

pequenos empreendimentos, possibilitando o fortalecimento do capital cultural e
simbolico, vinculada a Portaria n° 49 de 30/03/2010 do Conselho Nacional de Justica

- CNJ.
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Justiga e Seguranga Publica

Departamento Penitenciario de Minas Gerais

Memorando.SEJUSP/DEPEN.n2 5114/2024

Belo Horizonte, 01 de julho de 2024.
Para: Wanderson Campos Barbosa Meira

Nucleo de Pesquisa e Extens3o - NuPE

Assunto: Solicitagio de Visita Técnica

Referéncia: [Caso responda este documento, indicar expressamente o Processo n21450.01.0062509/2024-
16).

Prezado,

Em aten¢do memorando SEJUSP/NuUPE 94 (91082434), o qual solicita autorizagdo para
alteragdo de requerimento, para que a pesquisa académica seja realizada no Complexo Penitencidrio
Nelson Hungria em Contagem—-MG. Informo que fica autorizado a realizagdo da referida pesquisa,
mediante agendamento prévio junto ao citado Presidio, desde que obedecidas as normas de seguranga e
a manutengdo das demandas ordindrias da unidade.

Sendo o que se apresenta para o momento, coloco-me a disposicdo para os
esclarecimentos necessarios, renovando votos de estima e aprego.

Atenciosamente,
Laércio de Souza Rocha
Assessor-Chefe de Gabinete

Departamento Penitenciario de Minas Gerais

eii Documento assinado eletronicamente por Laercio de Souza Rocha, Assessor Chefe, em 01/07/2024,
gmm'a L‘j as 16:12, conforme hordrio oficial de Brasilia, com fundamento no art. 62, § 12, do Decreto n2 47.222,
eletronica de 26 de julho de 2017.

[ A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
A http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?

acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o cédigo verificador 91493605 e
o c6digo CRC ED7421F6.

Referéncia: Processo n? 1450.01.0062509/2024-16 SEI n@ 91493605

file:///C:/Users/COMPAQ/Downloads/Memorando_91493605(5). htm! 17
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Interagéo Préticas Sociais

As disposigbes dos agentes, A criminalidade é apresentada
formadas o longo da vida, se como resposta a contextos de
ajustam as regras do campo do excluséo, pobreza, influéncia

crime, com os capitais sendo familiar e aspirago por consumo e

ferramentas fundamentais para reconhecimento social. As praticas
reprodugéo ou transformagéo das se moldam as condigdes e

transformagdes do meio.

préticas.
Capital Campo

. b0§rcapna\§ coonomico, 0 campo do crime se mostra

siml t;‘mo,dsocwa e D‘u ltural séo estruturado por hierarquias,

mobilizados para egitimar, regras e disputas por capital,
ampliar e sof lsﬂcadv as praticas ccom agentes que se adaptam e

criminosas, sendo ce""la‘s" especializam conforme as
para a permanéncia e evolugdo oportunidades, riscos e recursos

disponiveis.

dos agentes no campo.

Habitus
0 habitus criminoso é formado desde
cedo por experiéncias de violéncia,
vulnerabilidade e convivéncia com o
crime, sendo adaptado conforme os
desafios e exigéncias do campo
criminal.
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@ simbdlcos em suas wajetbias criinosas, destacando como essas formas de capialforam percebidas.
como recursos sstrtigioos.

Avaliago dos Riscos ¢ Beneficios:

Riscos: Os riscos s30 modrados, de cunho psicalégico, devido a abordagem de quesides referenes
rajetéria de vida. Para minimizar eventuais iscos identiioados, a pesquisa serd conduzida com
otalrespeto & dignidade, ntegrdade o pivacidade do pariipante. O enirevistado ter plena lberdade para
interompar ou recusar-se 3 responder quaiuer pergunta qus Ihe cause descaniorta, sem que S50 he
‘acamete qualquer prejuizo. As entrevistas serSo reaizadas em ambiente reservado e com scchimento &6co,
garantndo o sigio das informagbes compartinadas. Ademais, caso o paricipants marifeste qualquer
necessidade de apoio, o pesauisador se compromete a aconar 03 segos de asssténcia psicossocial
disponiveis na unidade prisional  im de que o suport adequado sea oferecko. O pesquisador estard
atento a sinais de mal-estar emocional durante a5 entrevistas, adotando uma escuta sensive, empatica &
respeiiosa.

Bansficos ; o pasauisador sponts benefos indretos 503 paTSpateS, Vo Que {50 proporsionsr U
entendimento mais sprofundado das dindmicss sociis @ Smbélicss Que Sustentam o campo caminal. S5t
pesquisa almeja contrbuir paa a consirugi de uma sociedads mals usta, equiativa @ menos desigual,
onsaldndo-se como um ssforga scadémico & sociaiments comprometdo com s ransformag3o ds
‘condighes que produzem & reproduze 3 cominaidads &M o0 PRI...
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proveits econsmics & coe de dadosses reaizad por med de enreistas semiesrbradas, spicadas
individusimente, com durag3o mécta de 60 minos cada. As entvevistassero gravadas em duc,
mesiante sutorzagio pévi dos pariipants, & posteriomene anscrias a intgra pra andise temises.
A amosta serd composta o

51 14 homens prvados d Eoerdade, condenados porcrmes de natrezs ptrmorial([oubo, o,
esteionsto, enre outos), ustciados no Compleso Peniencirio elson Hungra, em CortagemM. A
selgio cos paricipantes ser mencinal basesda em crtirio previamente defiicos (350 d cime, pertl
st disponiikdad & consentmenta para parizpagio).

Objetivo da Pesquisa:
Objetivo Primirio:

‘Analsar as paroepges de homens encarcerados por crimes de provefo econdmico em relagio s suas
rajtéras de envolimento em athidades criminosas, 12 da Teora das Prétcas Sociais de Pleme
Bourdisu.

Objetvo Secundirio:

1. Ansisar Gomo os homens enesresrados por Grmes de proveto Scondmics parcsbem os campos socisis
o que atuaram, identfioando as disputas simblioas, posighes ooupadas & estatégias nterpretadas como
legiimas no engajamento com prétias fitas.

2. Compreender de que modo os homens encarcerados inerpretam a formag3o de seu habitus crminoso.
‘com énfase nas disposiges ncorporadas 3o longo da traetéia socal & nos senidos abuidos 3 essas
cisposighes nas priticas fistas.

3. Investgar como os detentos atrbuem senido & moblizagio @ convers3o de capias sosils, condmicos.
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[TCLE / Termas 32 [ TermoasCansantmeniolreeEsrac| 24082025 |FERNANDO DOS | Aceie
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Situagio do Parecer:
Aprovado
Necessita Apreciagio da CONEP.
[
POCOS DE CALDAS, 27 de Agosto de 2025

‘Assinado por:
Solange Nunes de Oliveira Schiavetto
(Coordenador(a)
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Consideragbes sobre os Termos de apresentagSo obrigatéri:
- Folha de rosto ; devidamente preenchida e assinada pelo pesquisador proponents & pela representante.
6a nstig3o proponente, 3 saber, a Faculdade de Politicas Piblicas FaPp, UENG.

- TOLE - na versio 2 faz mengio & Res. NS 51012016, colocou os beneficios da pesquisa, coloso 05
dados do CEP que st snslisando & sprovard 3 progosts.

- Apresent no TCLE 3 autarzsgdo psrs uso de depamento ol & imagem.

- Apresenta sutorizago para que s pesquisa 56 reskzads no Complexo Peniencino Nelson Hungra sm
‘ContagemgMG com data @ dados atuaizados.

Conclusies ou Pendénias s Lista de Inadequages:
Em funglo do envio & atendimento dos documentos 35 normas eticamente exigidas, levando em
consideragio as resclugses CNS i 48812012 @ ot 51012016, concli-s que o pojeto, em sua vers3o 2.
atende os preceitos éticos necessirios, com datalhamento das stapas que serdo exeoutadas.
proedimentos de andlise @ cuidados tcos & metodolégicos garanidos. Dessa maneira n3o se detectou

nenhuma pendéncia ou inadequagdo pela qual se jusifica 3 no aprovagio do projeto de pesquisa
submetido a este comité, conclindo assim pela aprovag3o da pesquisa.

‘Considerages Finais a oitéro do CEP:

Este parecer fof elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

o Documen Ao Fosugem o S
(riormsgies Basicas| PE_INFORWACOES_EASICAS D0_F | 29082025 =
6o Proje RoJETo 2588505 et 2t3751
=3 [Cararesposta ot F90%02% [FERNANDG D05 | Ase
21:30:35_|saNTOS RESENDE
=3 [motesnuencaauasssnadopdl | 24082025 [FERNANDO DOS | Aot
21:34:10_|SANTOS RESENDE
=3 Foiemodeentevsiasemestutiada paf | 240812025 |FERNANDO DOS [ osis)
21:3120_|SANTOS RESENDE
[Croncgrama. [Cronograma.par 24103/2005 | FERNANDO DOS | e
21:30:10_|SANTOS RESENDE
Frojets Dethado | [ProjissComisdestoaramandaozs 4| 2410812025 |FERNANDO DOS | e
Jocr 21:27.01_|saNToS RESENDE
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